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INFLUÊNCIA DE TEMPERATURAS CONSTANTES E ALTERNADAS NA ESTRATIFICAÇÃO DE SEMENTES DE PESSEGUEIRO 

SILVA, José Osmar da Costa e (Bolsista-IC); JÚNIOR, Américo Wagner (Estudante); SANTOS, Carlos Eduardo Magalhães (Estudante); PIMENTEL, Leonardo Duarte (Bolsista-IC); MORGADO, Marcos Antônio Dell’orto (Estudante); BRUCKNER, Claudio Horst (Orientador) 

O pessegueiro apresenta dormência em suas sementes, sendo a estratificação o principal método usado para superação desta dormência fisiológica. O frio desencadeia mecanismos internos modificando a natureza e o nível de fitohormônios envolvidos no controle dos processos de dormência-germinação. O período de dormência das sementes de espécies frutíferas de clima temperado é forte e positivamente influenciado pelas características genéticas e por temperaturas variando entre 4° a 8°C. Entretanto, a manipulação da temperatura pode acelerar o término dos processos de endodormência. Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência de temperaturas constantes e alternadas na quebra da endodormência de sementes de pessegueiro, cultivar Campinas 1. O trabalho foi realizado no Setor de Fruticultura, Departamento de Fitotecnia, da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa – MG, de fevereiro a abril de 2005. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, sendo cada unidade experimental composta por 15 sementes. As sementes utilizadas foram extraídas do endocarpo e levadas para câmara fria para estratificação. Foram testados quatro métodos de estratificação das sementes: estratificação a 5°C, estratificação a 10°C, estratificação a 5°C e 10°C, alternando cada temperatura a cada 2 dias (48 horas) e estratificação a 5°C e 10°C, alternando cada temperatura a cada 7 dias (168 horas). As sementes foram observadas a cada dois dias com a finalidade de verificar o início de emissão da radícula. No final deste processo foram computados o número de dias e horas de frio acumulado quando as sementes atingiram 80% de germinação. A conversão da temperatura para unidades de frio foi realizada segundo o modelo de Utah. Concluiu-se que, sementes submetidas a temperatura constante de 10°C necessitaram de menor período para superação da endodormência. Os tratamentos com temperaturas alternadas (5° e 10°C) mostraram-se eficientes para quebra da endodormência de sementes de pessegueiro, cv. Campinas 1. (CNPq) 

